
Aula 28 3 Do Conceito à Execução: Projeto 
de uma Revista (Parte 1)
Você já se pegou folheando uma revista e pensando: "Como eles conseguiram organizar tudo isso de forma tão 
coesa e atraente?" Por trás de cada página que prende sua atenção, há um universo de decisões estratégicas e 
criativas. Não é apenas sobre escolher belas imagens ou fontes elegantes; é sobre construir uma experiência, uma 
narrativa visual que guia o leitor do início ao fim.

Nesta aula, vamos desmistificar o processo de criação de uma revista, começando pelos alicerces mais 
fundamentais. Imagine que você está prestes a embarcar em uma jornada para construir um edifício complexo. 
Você não começaria colocando tijolos aleatoriamente, certo? Primeiro, precisaria de um projeto, um plano 
detalhado que contemple desde a fundação até o acabamento. No design editorial, esse plano é o que garante que 
sua revista não seja apenas bonita, mas funcional, relevante e impactante.

Ao final desta jornada, você será capaz de: compreender a importância do briefing e do público-alvo 
para definir o conceito de uma revista; planejar a estrutura de uma publicação, desde a capa até as 
seções fixas; e dominar a criação do grid mestre e suas variações, além de iniciar a definição de paleta de 
cores e hierarquia tipográfica. Prepare-se para transformar ideias abstratas em um esqueleto sólido e 
visualmente atraente.



O Ponto de Partida: O Briefing como Bússola
Iniciar um projeto de design editorial sem um briefing claro é como tentar navegar em um oceano vasto sem uma 
bússola ou um mapa. Você pode ter um barco incrível e ser um excelente marinheiro, mas sem saber para onde ir, 
acabará à deriva, gastando tempo e recursos preciosos sem chegar a lugar algum. Muitos designers, em sua 
empolgação criativa, pulam essa etapa crucial, apenas para se verem perdidos em revisões intermináveis e 
desalinhamento com as expectativas do cliente.

Contrato de Ideias
O briefing serve como um 
contrato que alinha expectativas 
do cliente com a visão do 
designer

Guia Estratégico
É a primeira ferramenta para 
entender o "porquê" antes de 
pensar no "como"

Base para Decisões
Transforma cada escolha de 
design em uma decisão 
estratégica, não uma aposta

Pense no briefing como a receita de um prato complexo. Ele não apenas lista os ingredientes (o conteúdo), mas 
também descreve o sabor desejado (o conceito), o tempo de preparo (o cronograma), quem vai comer (o público-
alvo) e até mesmo a ocasião (o propósito). Se você seguir a receita à risca, as chances de o prato final ser um 
sucesso são muito maiores. Da mesma forma, um briefing bem elaborado garante que sua revista atenda aos 
objetivos propostos e ressoe com seu público.



Decifrando o Público-Alvo e o Conceito 
Central
Com o briefing em mãos, o próximo passo é mergulhar profundamente em quem você está falando. Projetar uma 
revista sem conhecer seu público-alvo é como tentar contar uma piada para uma plateia sem saber se eles 
entendem o contexto ou o senso de humor. O resultado pode ser silêncio constrangedor ou, pior, total 
desinteresse. Entender quem lerá sua revista é a chave para criar um conteúdo e um design que realmente se 
conectem e gerem impacto.

Público-Alvo Específico

O público-alvo não é apenas uma demografia; é um 
conjunto de aspirações, dores, interesses e 
comportamentos. Ao invés de pensar em "jovens 
adultos", pense em "estudantes universitários que 
buscam desenvolvimento profissional e valorizam a 
sustentabilidade".

Conceito Unificador

O conceito central é a alma da sua revista, a ideia 
unificadora que permeia cada página e cada escolha 
de design. É o fio condutor que une tema, tom e estilo 
visual.

Imagine que sua revista é uma festa. O público-alvo são seus convidados, e o conceito é o tema da festa. Se você 
sabe que seus convidados adoram música dos anos 80, você não tocará apenas música clássica. Você criará um 
ambiente, uma playlist e até um código de vestimenta que ressoe com eles. Da mesma forma, o conceito da sua 
mini-revista de 16 páginas deve ser um fio condutor que une o tema, o tom e o estilo visual, garantindo que cada 
elemento contribua para uma experiência coesa e memorável.



A Alma da Revista: Definindo Tema e 
Propósito
Uma vez que o público-alvo e o conceito geral estão claros, é hora de dar corpo a essa ideia, definindo o tema 
específico e o propósito da sua mini-revista. Sem um tema bem delimitado, a revista pode se tornar um amontoado 
de informações desconexas, sem foco ou direção. É como tentar escrever um livro sobre "tudo" 3 o resultado é, 
invariavelmente, um livro sobre "nada" de forma aprofundada. A clareza do tema é o que permite aprofundar e 
gerar valor real para o leitor.

01

Definir o Tema
Delimite claramente o assunto 
principal da sua revista para manter 
o foco

02

Estabelecer o Propósito
Responda: "Por que esta revista 
existe?" - informar, entreter, inspirar 
ou educar?

03

Garantir Coesão
Cada página deve contribuir para o 
propósito maior da publicação

Pense na sua mini-revista como um curta-metragem. Ela tem um tempo limitado para contar uma história 
impactante. O tema é o enredo principal, e o propósito é a mensagem que você quer deixar na mente do 
espectador. Se o tema for "Inovação em Design Sustentável", o propósito pode ser "inspirar designers a adotar 
práticas ecológicas". Essa clareza orientará a escolha de cada artigo, imagem e até mesmo a paleta de cores, 
garantindo que a revista seja um todo coeso e intencional.



Planejando a Estrutura: O Esqueleto da Sua 
Publicação
Com o conceito e o tema definidos, é hora de pensar na arquitetura da sua revista. A estrutura é o esqueleto que 
sustenta todo o conteúdo, garantindo que a experiência de leitura seja fluida e intuitiva. Sem um planejamento 
estrutural, a revista pode parecer desorganizada, com informações importantes perdidas ou difíceis de encontrar. 
É como construir uma casa sem um projeto: as paredes podem não se alinhar, os cômodos podem ser ilógicos, e a 
funcionalidade será comprometida.

Capa
O convite inicial

Sumário
O mapa de navegação

Editorial
A voz da publicação

Matérias
O coração do conteúdo

Seções Fixas
Ritmo e previsibilidade

Imagine a estrutura da sua revista como um roteiro de viagem. Você não começaria a viagem pelo destino final, 
nem pularia as paradas importantes. Há uma sequência lógica: partida (capa), visão geral do itinerário (sumário), 
mensagem do guia (editorial), os pontos turísticos principais (matérias) e as paradas para descanso ou 
informações úteis (seções fixas). Cada elemento tem seu lugar e sua função, contribuindo para uma jornada 
agradável e informativa.



Anatomia de uma Revista: Capa, Sumário e 
Editorial
Dentro da estrutura geral, algumas seções são verdadeiros pilares que definem a identidade e a primeira 
impressão da sua revista.

A Capa
É o cartão de visitas, a vitrine 
que precisa seduzir o leitor em 
milissegundos. Ela não apenas 
apresenta o tema principal, mas 
também comunica o tom e o 
estilo da publicação. Uma capa 
bem executada é um convite 
irrecusável.

O Sumário
É o mapa detalhado do tesouro 
que sua revista oferece. Ele não 
só lista o conteúdo, mas 
também pode ser uma peça de 
design por si só, utilizando 
hierarquia tipográfica e 
elementos visuais para guiar o 
leitor.

O Editorial
É a voz da revista, a 
oportunidade de o editor ou a 
equipe se conectar diretamente 
com o leitor, apresentando o 
tema da edição e a filosofia por 
trás dela. É um espaço para 
contextualizar e criar um elo 
pessoal.

Pense na capa como o trailer de um filme, o sumário como o índice de cenas e o editorial como a introdução do 
diretor. Cada um tem um papel distinto, mas complementar, na construção da experiência. Uma capa vibrante pode 
atrair, um sumário claro pode orientar, e um editorial inspirador pode engajar. Juntos, eles formam um trio 
poderoso que prepara o leitor para o conteúdo que está por vir, estabelecendo expectativas e criando um senso de 
antecipação.



Matérias Principais e Seções Fixas: O 
Coração do Conteúdo
Após a porta de entrada, o leitor mergulha no que realmente importa: o conteúdo.

Matérias Principais

São o ponto alto da sua revista, os artigos mais extensos e 
aprofundados que justificam a existência daquela edição. Elas são 
o "prato principal" do seu menu, cuidadosamente elaboradas para 
entregar valor, informação ou entretenimento de alta qualidade. 
Para uma mini-revista, a seleção dessas matérias deve ser 
cirúrgica, focando em 1-2 temas centrais que se conectem 
diretamente com o conceito.

Seções Fixas

São os "acompanhamentos" que dão ritmo 
e familiaridade à publicação. Elas 
aparecem em todas as edições, 
oferecendo um senso de continuidade e 
previsibilidade. Podem ser colunas de 
opinião, resenhas, entrevistas rápidas, 
dicas práticas ou galerias de imagens.

Adaptação Cross-media: Em um contexto de design responsivo e cross-media, essas seções são ideais 
para adaptação, podendo se transformar em podcasts, vídeos curtos ou infográficos interativos em 
plataformas digitais.

Imagine que sua revista é um programa de televisão. As matérias principais são os documentários ou filmes de 
destaque, que exigem mais tempo e atenção. As seções fixas são os quadros recorrentes, como o noticiário rápido 
ou a previsão do tempo, que o público espera e reconhece. A combinação desses elementos cria uma experiência 
rica e variada, mantendo o leitor engajado e satisfeito, tanto no papel quanto na tela.



O Grid Mestre: A Espinha Dorsal do Design 
Editorial
Chegamos a um dos pilares invisíveis, mas fundamentais, do design editorial: o grid mestre. Se a estrutura é o 
esqueleto, o grid é a coluna vertebral que organiza e alinha cada osso, cada músculo. Sem um grid bem definido, o 
layout de uma revista pode parecer caótico, desequilibrado e amador. É a ferramenta que permite ao designer criar 
ordem, consistência e harmonia visual em todas as páginas, mesmo com conteúdos variados.

Sistema de Coordenadas
O grid mestre é um sistema de 
linhas guias (horizontais e verticais) 
que divide a página em módulos e 
colunas. Ele estabelece as margens, 
o espaçamento entre colunas 
(medianiz), e a posição dos 
elementos textuais e visuais.

Função Principal
Sua função principal é criar um 
sistema que facilita o alinhamento e 
a repetição de padrões, tornando o 
processo de diagramação mais 
eficiente e o resultado final mais 
profissional.

Base para Legibilidade
É a base para a legibilidade e a 
estética, garantindo que o texto flua 
de forma organizada e as imagens 
se encaixem perfeitamente.

Pense no grid como a partitura de uma orquestra. Cada linha e cada espaço têm um propósito, guiando os músicos 
(os elementos de design) para que toquem em harmonia. Sem a partitura, cada instrumento tocaria sua própria 
melodia, resultando em cacofonia. Com o grid, o texto flui de forma organizada, as imagens se encaixam 
perfeitamente, e o olhar do leitor é conduzido de maneira natural e agradável, criando uma experiência de leitura 
sem atritos.



Variações do Grid: Flexibilidade para 
Diferentes Conteúdos
Embora o grid mestre seja a espinha dorsal, ele não deve ser uma camisa de força. A beleza de um bom sistema de 
grid reside em sua capacidade de ser flexível e adaptável. Usar o mesmo layout rígido para todos os tipos de 
conteúdo pode levar à monotonia e à falta de dinamismo. É como ter uma única ferramenta para todas as tarefas: 
ela pode funcionar, mas nem sempre será a mais eficiente ou a que produzirá o melhor resultado.

Grid de 3 Colunas
Ideal para texto principal com 
boa legibilidade

Expansão de Imagens
Imagens podem ocupar duas 
colunas para maior impacto

Seção de Citações
Uma única coluna mais larga 
para destacar conteúdo 
especial

As variações do grid permitem que você crie layouts distintos para diferentes tipos de conteúdo 3 uma matéria 
principal, uma seção de fotos, um infográfico ou um anúncio 3 mantendo a coerência visual geral. O segredo é que 
todas essas variações ainda se encaixam dentro da estrutura maior do grid mestre, garantindo a unidade.

Imagine o grid mestre como a estrutura de um prédio de apartamentos. Embora todos os apartamentos 
compartilhem a mesma fundação e paredes externas, cada um pode ter um layout interno diferente 3 um quarto, 
dois quartos, cozinha americana, etc. Essas variações atendem a diferentes necessidades, mas todos estão 
contidos na mesma estrutura. Da mesma forma, as variações do grid permitem que sua revista seja visualmente 
rica e interessante, sem perder a organização e a profissionalismo.



Paleta de Cores: A Linguagem Visual da Sua 
Revista
Após estabelecer a estrutura e o esqueleto com o grid, é hora de adicionar cor e vida à sua revista. A paleta de 
cores não é apenas uma escolha estética; é uma linguagem visual poderosa que comunica emoções, estabelece a 
identidade da marca e guia o olhar do leitor. Uma seleção de cores inconsistente ou mal pensada pode confundir, 
desviar a atenção ou até mesmo transmitir uma mensagem errada sobre o conteúdo.

Alinhamento com o 
Conceito
A definição da paleta deve estar 
alinhada com o conceito, o 
público-alvo e o tema da revista

Comunicação Emocional
Cores vibrantes evocam energia e 
modernidade, tons sóbrios 
transmitem seriedade e 
sofisticação

Sustentabilidade
A escolha de cores pode 
influenciar o consumo de tinta e o 
impacto ambiental da impressão

Estrutura da Paleta: É fundamental escolher uma paleta principal (cores primárias e secundárias) e cores 
de destaque que serão usadas para títulos, caixas de texto ou elementos gráficos.

Pense na paleta de cores como o guarda-roupa de um personagem em um filme. As cores das roupas não são 
aleatórias; elas refletem a personalidade do personagem, seu humor e o contexto da cena. Um personagem sério 
pode usar tons neutros, enquanto um personagem excêntrico pode usar cores vivas. Da mesma forma, as cores da 
sua revista devem vestir o conteúdo de forma apropriada, criando uma atmosfera visual que ressoe com a 
mensagem e o público.



Hierarquia Tipográfica: Guiando o Olhar do 
Leitor
Se as cores dão vida, a hierarquia tipográfica dá voz e clareza ao conteúdo da sua revista. Ela é a arte de 
organizar o texto de forma que o leitor possa identificar rapidamente o que é mais importante, o que é secundário e 
o que é apenas detalhe. Sem uma hierarquia clara, todo o texto parece ter o mesmo peso, tornando a leitura 
cansativa e a compreensão difícil. É como tentar ouvir várias pessoas falando ao mesmo tempo, sem saber quem é 
o orador principal.

1Títulos Principais
Maiores e em negrito, chamam a atenção 

imediata

2 Subtítulos
Menores mas ainda destacados, organizam o 
conteúdo

3Corpo do Texto
Fonte legível que convida à leitura 

aprofundada

Variable Fonts

As tendências atuais, como as Variable Fonts, 
oferecem ainda mais flexibilidade, permitindo ajustes 
finos de peso, largura e inclinação para criar uma 
hierarquia ainda mais sofisticada e responsiva.

Acessibilidade

Essa organização visual não apenas facilita a 
navegação, mas também melhora a acessibilidade do 
conteúdo, garantindo que leitores com diferentes 
necessidades visuais possam compreender a 
informação sem esforço, seguindo diretrizes como as 
WCAG.

Imagine a hierarquia tipográfica como um mapa rodoviário. As rodovias principais (títulos) são grandes e fáceis de 
ver, as estradas secundárias (subtítulos) são menores, mas ainda visíveis, e as ruas locais (corpo do texto) são 
detalhadas para quem já está no caminho.



Design Responsivo e Cross-media: 
Pensando Além do Papel
No cenário atual, uma revista não vive apenas no papel. Ela precisa respirar em múltiplos formatos: e-books, 
revistas digitais, PDFs interativos, e até mesmo conteúdo adaptado para redes sociais. O conceito de design 
responsivo e cross-media é fundamental para garantir que sua publicação seja relevante e acessível em todas as 
plataformas. Ignorar essa realidade é como construir uma casa sem portas ou janelas, limitando severamente seu 
alcance e funcionalidade.

Impresso
Layout tradicional A4 com duas 
colunas

Tablet
Adaptação para tela horizontal 
com interatividade

Mobile
Coluna única otimizada para tela 
vertical

O design responsivo não se trata apenas de redimensionar elementos, mas de repensar o layout para cada 
contexto. Um layout de duas colunas que funciona bem em um A4 impresso pode ser inviável em uma tela de 
smartphone, exigindo uma abordagem de coluna única ou a reorganização de elementos. A adaptabilidade do 
layout é a chave, garantindo que a experiência do usuário seja otimizada, seja ele folheando páginas físicas ou 
deslizando o dedo em uma tela touch.

Pense na sua revista como um ator versátil. Ele pode atuar no teatro (impresso), na televisão (revista digital) e no 
cinema (PDF interativo), adaptando sua performance para cada meio, mas mantendo a essência do personagem. O 
desafio é manter a identidade visual e a mensagem central consistentes, enquanto o formato se molda às 
características de cada plataforma, aproveitando ao máximo as interatividades que o digital oferece, como links, 
vídeos e galerias de imagens.



Tipografia Expressiva e Acessibilidade: Voz 
e Inclusão
A tipografia, como vimos, é mais do que apenas letras; ela tem o poder de expressar emoções e garantir a 
inclusão. A tipografia expressiva vai além da legibilidade básica, utilizando fontes de forma criativa para reforçar a 
mensagem e o tom da revista. Isso pode envolver o uso de Variable Fonts, que permitem uma gama infinita de 
variações de peso, largura e outros eixos em uma única família de fontes, abrindo novas possibilidades para o 
design dinâmico e responsivo.

Diretrizes WCAG
Seguir as WCAG (Web Content 
Accessibility Guidelines), que 
abordam contraste de cores, 
tamanho mínimo de fonte, 
espaçamento entre linhas e 
letras

Microtipografia
A microtipografia trata dos 
detalhes finos como kerning, 
tracking e alinhamento, 
desempenhando um papel vital 
na legibilidade e na estética 
geral

Fontes Claras
Escolha de fontes que sejam 
claras e sem ambiguidades, 
garantindo legibilidade para 
pessoas com deficiências 
visuais ou cognitivas

Imagine a tipografia como a voz de um narrador. Uma voz expressiva (Variable Fonts) pode adicionar nuances e 
emoção à história, enquanto uma voz clara e bem articulada (acessibilidade) garante que todos os ouvintes, 
independentemente de suas capacidades auditivas, possam compreender a mensagem. Combinar expressividade 
com acessibilidade é o auge do design tipográfico, criando uma experiência rica e inclusiva para todos os leitores.



Sustentabilidade no Design Impresso: 
Escolhas Conscientes
Em um mundo cada vez mais consciente do impacto ambiental, o design editorial impresso não pode ficar alheio à 
questão da sustentabilidade. Cada escolha, desde o tipo de papel até a tinta utilizada, tem uma pegada ecológica. 
Integrar a sustentabilidade no processo de design não é apenas uma tendência de 2025; é uma responsabilidade 
que agrega valor à marca e ressoa com um público cada vez mais engajado em causas ambientais.

Materiais 
Sustentáveis
A discussão sobre a escolha 
de materiais envolve 
considerar papéis reciclados 
ou certificados (FSC), tintas 
à base de vegetais (menos 
tóxicas), e processos de 
impressão que minimizem o 
desperdício de água e 
energia.

Design Otimizado
O próprio design pode 
contribuir para a 
sustentabilidade, otimizando 
o uso do espaço para 
reduzir o número de 
páginas, ou escolhendo 
paletas de cores que 
demandem menos tinta.

Ciclo de Vida
Pensar no ciclo de vida 
completo da revista, desde a 
produção até o descarte, é 
essencial para uma 
abordagem 
verdadeiramente 
sustentável.

Pense na sua revista como um produto que faz parte de um ecossistema maior. Assim como um chef escolhe 
ingredientes orgânicos e de produtores locais, um designer editorial pode escolher materiais e processos que 
minimizem o impacto ambiental. Essa abordagem consciente não só beneficia o planeta, mas também comunica 
um valor importante aos leitores, transformando a revista em um veículo de informação e de responsabilidade 
social.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da primeira parte da nossa jornada pelo projeto de uma revista. Vimos que o design editorial é 
um processo multifacetado, que começa muito antes de abrir qualquer software. Desde a bússola do briefing até a 
espinha dorsal do grid, cada etapa é crucial para construir uma publicação que seja não apenas visualmente 
atraente, mas também funcional, relevante e impactante. Compreender o público-alvo, definir um conceito coeso, 
planejar a estrutura e dominar os fundamentos de grid, cor e tipografia são os alicerces para qualquer projeto 
editorial de sucesso, seja ele impresso ou digital.

Em prática:

Revise o briefing da sua mini-revista de 16 páginas, garantindo que o público-alvo e o conceito 
estejam bem definidos.

1.

Esboce o mapa de páginas, decidindo a ordem da capa, sumário, editorial, matérias principais e 
seções fixas.

2.

Desenhe um grid mestre preliminar para sua revista, pensando nas margens e no número de colunas.3.

Comece a pensar em uma paleta de cores e em fontes que reflitam o conceito e a hierarquia 
tipográfica desejada.

4.

1 Qual a principal função do briefing no início de um projeto de design editorial?
a) Definir a paleta de cores e as fontes a serem usadas.
b) Alinhar as expectativas do cliente com a visão do designer e estabelecer os objetivos do projeto.
c) Criar o layout final da capa da revista.
d) Determinar o número exato de páginas da publicação.

2 Ao planejar a estrutura de uma revista, qual elemento é considerado o "mapa 
detalhado do tesouro" que guia o leitor pelo conteúdo?
a) A capa.
b) O editorial.
c) O sumário.
d) As seções fixas.

3 O que o grid mestre representa no design editorial e qual sua principal vantagem?
a) É uma ferramenta para escolher imagens, oferecendo variedade visual.
b) É a espinha dorsal que organiza e alinha elementos, facilitando a consistência e a eficiência na 
diagramação.
c) Define a paleta de cores e a hierarquia tipográfica de forma rígida.
d) Permite a criação de layouts completamente aleatórios para cada página.

4 Qual das seguintes tendências de 2025 está diretamente relacionada à 
adaptabilidade do layout para diferentes plataformas (impresso, digital, mobile)?
a) Microtipografia.
b) Sustentabilidade no design impresso.
c) Design Responsivo e Cross-media.
d) Definição de paleta de cores.

5 Explique como a hierarquia tipográfica e as Variable Fonts podem contribuir para a 
acessibilidade de uma revista, especialmente em um contexto cross-media.



Gabarito e Recursos Adicionais

1
Resposta: b)

2
Resposta: c)

3
Resposta: b)

4
Resposta: c)

Resposta da Questão 5:

A hierarquia tipográfica, ao organizar o texto com diferentes tamanhos, pesos e estilos, torna a leitura 
mais intuitiva, permitindo que o leitor identifique rapidamente as informações mais importantes. As 
Variable Fonts, por sua vez, oferecem flexibilidade para ajustar finamente o peso e a largura das fontes, o 
que pode ser crucial para otimizar a legibilidade em diferentes tamanhos de tela e para usuários com 
diversas necessidades visuais, contribuindo diretamente para a acessibilidade ao permitir personalização 
e clareza em qualquer plataforma.

Conexão com a Próxima Aula

Na Aula 29 3 Do Conceito à Execução: Projeto de uma 
Revista (Parte 2), daremos continuidade a este 
projeto, mergulhando na diagramação das páginas 
internas, na escolha de imagens e ilustrações, e nos 
toques finais que transformam o esqueleto em uma 
revista vibrante e pronta para o público.

Recursos Adicionais

Livro: "Grid Systems in Graphic Design" de Josef 
Müller-Brockmann (clássico para aprofundar em 
grids).

Artigo Online: "WCAG 2.1 Guidelines" (para 
entender os padrões de acessibilidade).

Website: Typewolf (para explorar tendências 
tipográficas e Variable Fonts).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


